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HELOÍSA QUER VER UM PT "RADICAL" NO GOVERNO DO PAÍS 

Em Alagoas, ela está proibida de fa-
zer campanha. Assim, a senadora He-
loísa Helena (PT-AL) resolveu viajar pe-
lo país ajudando ás campanhas de can-
didatos que, como ela, pertencem à ala 
mais radical de esquerda do PT. O plano 
de Heloísa é tentar eleger o máximo de 
petistas com posição semelhante à sua 
para que possam vir a forçar Luiz Inácio 
Lula da Silva, na eventualidade de se 
eleger presidente da República, a fazer 
um governo menos moderado. Heloísa 
renunciou à candidatura ao governo de 
Alagoas por discordar da aliança do PT 
com o PL. Recusou-se a fazer campa-

fliha para o vereador Judson Cabral, que 
entrou em seu lugar. Por isso, foi proibi-
da pelo partido de aparecer nos progra-
mas eleitorais alagoanos. 

Ontem, Heloísa Helena esteve no Pa-
raná participando de atos de campanha em favor 
do candidato petista ao governo, Padre Roque 
Zimmermann. Aproveitou para lançar no estado 
o plebiscito sobre a Área de Livre Comércio das 
Américas (Alca), do qual o PT não vai participar. 

A senadora ainda lamenta ter sido levada a 
desistir da candidatura em Alagoas por não 
concordar com a aliança com o PL. "Tenho que 
dizer todos os dias para me confortar que é 
melhor um coração partido do que a alma 
partida", disse em Curitiba. 

Para Heloísa, Lula, se ganhar a corrida rumo 
ao Palácio do Planalto, terá que "apostar na 
radicalidade" para governar. "Ele tem de rom-
per com as regras que submetem o País ao Fun-
do Monetário Internacional (FMI) e ao interesse 
das grandes nações", pregou. Não é bem o que o 
próprio Lula vem dizendo na sua campanha. É 
por isso que Heloísa trabalha para aumentar o 
número de radicais eleitos no PT. 

(ÀLAGOAS 	CORREI 
Heloísa Helena 
tenta eleger xiitas 
Da Redação  
Com Agência Estado 

fi4,\f\à, 


